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			Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Ninguém que olhasse para ela naquele momento adivinhava a sua inquietação. Naquela noite tinha um copo-d’água e nunca tinha cozinhado para tanta gente. Fazer comida para sessenta convidados era uma tarefa enorme, apesar de ser o mesmo menu para toda a gente. Ao pensar nisso abanou a cabeça e os seus caracóis castanhos voaram de um lado para o outro. Tentava convencer a si mesma de que não devia ser tão tonta, pois era capaz de o fazer. Tinha recursos para isso.

			– Olá, Alexa – disse uma voz seca mesmo ao seu lado.

			A mulher parou de repente e abriu os olhos, surpreendida. Conhecia aquela voz. Virou a cabeça rapidamente para olhar para o homem alto que estava à frente da porta da agência de notícias. Estava tão sexy como sempre. Usava uma gabardina escura e comprida. Os seus grandes olhos verdes brilhavam de alegria e ela sorriu, contente.

			– O que é que estás a fazer por aqui?

			– Eu digo o mesmo – disse ele com voz suave enquanto os seus bonitos olhos indolentes pousavam sobre ela. – Está a seguir-me, menina Gifford?

			– Não! Por que é que havia de te seguir? – perguntou ela entre risos.

			– Não faço ideia. Bem, então o que é que fazes por aqui?

			– Cozinhar? – respondeu sorridente ao mesmo tempo que apontava para o restaurante mesmo à frente deles. – É meu.

			– Oh, querida!

			Alexa voltou a sorrir e depois abanou a cabeça.

			– Agora vives aqui? – perguntou ela.

			– Venho cá de vez em quando – respondeu o homem atraente.

			– Não fazia ideia. A sério.

			– Porque é que não havia de acreditar em ti? – perguntou ele.

			– Não sei. É a pura verdade.

			– Acho que as palavras verdade e menina Gifford não podem ser usadas na mesma frase.

			– Claro que podem. Eu nunca minto.

			– Só não dizes a verdade toda.

			– Não, evito dar explicações. Além disso não tens que me ver ou falar comigo. Podes evitar-me quando quiseres!

			– Oh, é o que vou fazer. Atravessar-me no teu caminho é muito perigoso – disse suavemente.

			Ela franziu o sobrolho e depois fês um olhar divertido.

			– Não sei porque é que dizes isso. Só tivemos alguns acidentes cada vez que nos encontrámos…

			– Alguns? Quase morri na Roménia…

			– Não fui eu a causa do desmoronamento de terra!

			– Inundaste o meu apartamento…

			– Os canos rebentaram!

			– Bateste com o meu carro comigo lá dentro…

			– Só amolguei o pára-choques! Não exageres, Stefan.

			– E agora decides seguir-me até Canterbury.

			– Não te segui!

			E era verdade, era só uma simples coincidência.

			– Há quanto tempo estás aqui? – perguntou ele.

			– Três meses. Vai um dia almoçar ao meu restaurante.

			– Para me envenenares? Não, muito obrigado – respondeu ele divertido.

			– Não sejas tonto. Sou uma óptima cozinheira.

			Ele sorriu e fez um movimento com a cabeça. Viu as horas.

			– Tenho que me ir embora. Vou voltar para os Estados Unidos hoje de manhã – disse com um olhar endiabrado, e beijou-a com ternura nos lábios. – Porta-te bem!

			Stefan virou-se e afastou-se, deixando-a com um formigueiro na boca. Alexa observou-o e sorriu para si mesma. O seu cabelo escuro ainda estava demasiado comprido, penteado para trás e encaracolado no pescoço. As pessoas olhavam para ele porque era um homem que chamava a atenção.

			– Ei! – gritou Alexa atrás dele. –Vou voltar a ver-te?

			Stefan parou e virou-se a sorrir.

			– Provavelmente.

			Alexa levantou o saco das compras para o segurar melhor. «Aquela resposta foi um sim?», perguntou a si mesma enquanto ele se afastava da sua vida e os transeuntes se desviavam para continuarem o seu caminho. Era o tipo de homem que fazia com que as mulheres se sentissem especiais. Não pelo que pudesse dizer ou fazer, mas simplesmente porque ele era espacial. Quanto tempo tinha passado desde a última vez que se tinham visto? Um ano? Podiam acontecer muitas coisas em tanto tempo e, de facto, tinham acontecido.

			A mulher andou os escassos metros que a separavam do restaurante e abriu a porta.

			– Pareces muito contente.

			Alexa olhou para Linda e sorriu-lhe. A sua ajudante era muito bonita. Aproximou-se para lhe pegar no saco.

			– A sério? – disse Alexa tentando não lhe dar importância.

			– Então… quem era?

			– Quem era quem?

			– O monumento com quem acabas de falar.

			– Oh, o Stefan acha que eu o quero matar – murmurou com um sorriso nos lábios.

			– E é verdade? – perguntou Linda com ironia.

			– Não! – respondeu com uma gargalhada.

			– Conta-me.

			– Não há nada para contar – respondeu, enquanto se dirigia para a cozinha. – Conhecemo-nos num orfanato na Roménia. Andavam à procura de pessoas para ajudar a reconstruir o velho edifício e arranjar mantimentos. Ele era um verdadeiro inútil. Nem era capaz de pegar numa trincha.

			Alexa tinha-se atirado a ele escandalosamente porque era o tipo de homem com quem todas as mulheres queriam ter alguma coisa. Fora uma boa companhia, generoso e amável, e agora apercebia-se de que sabia muito pouco sobre ele. Todas as pessoas dali e a sua família conheciam o seu passado, mas nada sobre Stefan. Não tinha falado dele a ninguém. Era um homem misterioso e, apesar disso, era precisamente de quem melhor e mais vezes se lembrava.

			A mulher não pôde evitar continuar a sorrir enquanto tirava as compras do saco.

			– E agora está cá. O David não vai gostar – voltou a insistir Linda.

			– O David não precisa de saber de nada. O importante é que não houve nada entre nós e ponto final.

			– Então, porque é que estás a sorrir dessa maneira? Se realmente estivesses apaixonada pelo David…

			– Não sejas parva. Estar apaixonada não significa que não possas gostar de outros homens atraentes, sem quereres nada com eles, claro. É só um homem de quem gosto.

			– Apesar de tudo o David não vai gostar, especialmente do beijo – insistiu Linda.

			– É um beijo de amigos, mais nada. Não significa mais nada – respondeu com uma expressão séria, olhando fixamente para a persistente Linda até que corou e virou a cabeça.

			– Desculpa, não é da minha competência.

			– Não. Além disso não me parece que nos voltemos a encontrar – murmurou Alexa.

			Mas no fundo do seu coração desejava voltar a vê-lo, realmente desejava-o.

			 

			 

			O seu desejo cumpriu-se. Seis semanas depois Stefan entrou no restaurante para jantar. Ela aproximou-se, sorridente, para o receber.

			– Não estás a tentar envenenar-me, pois não? – perguntou divertido.

			– Não, prometo-te – respondeu ela.

			– Tenho uma sobrinha para estragar com mimos. Venho vê-la todos os meses.

			– Estou contente por te ver.

			Ele assentiu e manteve aquele sorriso no olhar.

			Alexa indicou-lhe uma mesa e encarregou-se dele todo o tempo, apesar dos olhares reprovadores de Linda. Não se importava. Era agradável voltar a vê-lo. Era um amigo e os amigos merecem um tratamento especial em relação ao restos dos comensais.

			– Dói-te a barriga? – perguntou-lhe ela a brincar depois de ele ter acabado de comer.

			Ele negou com a cabeça.

			– Então vem cá de vez em quando.

			 

			 

			E foi o que ele fez. Todos os meses, com a precisão de um relógio, Stefan ia ao restaurante jantar. Assim que chegava a Inglaterra, ia directamente do aeroporto para o hotel, fazer o registo, deixava a mala e depois ia ver Alexa. Mas em Setembro tudo mudou.

			 

			 

			Naquele dia ela estava ocupada e não teve oportunidade de falar com ele até mais tarde. Pegou na cafeteira de café e aproximou-se da sua mesa. Ele olhava fixamente para a sua chávena vazia.

			– Precisas de recarregar as baterias? – perguntou ela suavemente, levantando a cafeteira.

			Ele olhou para ela, como se acabasse de acordar de um sonho, e olhou à volta. Surpreendido, encontrou o restaurante vazio.

			– Desculpa-me, Alexa, não reparei que já era tão tarde.

			– Não te preocupes. Amanhã tenho o dia livre. Queres mais café?

			– Só se beberes também.

			Ela pegou numa chávena e serviu-se.

			– Estás com problemas? – perguntou ela.

			– Sim. Precisas de um marido, Alexa? – disse Stefan de repente.

			Ela ficou boquiaberta e olhou-o fixamente.

			– Um marido? Não… já tenho… quero dizer que tenho…

			– Um namorado? – perguntou com um sorriso forçado. – Sim, claro, o David, não é?

			– Sim. O que é que se passa, Stefan? – perguntou ela calmamente. Quando ele não respondeu, Alexa pegou-lhe na mão e insistiu: – Conta-me.

			Stefan respirou fundo.

			– Disse-te que a minha irmã e o meu cunhado morreram num acidente de avião no princípio do ano?

			– Sim – assentiu ela.

			– E falei-te da Jessica, a minha sobrinha?

			– Sim. Disseste-me que ela vivia com os avós e que pediste a sua custódia.

			– Sim. Hoje fui a tribunal. Deram-me a tutela, mas não a custódia, por agora.

			– Porque não és casado? – perguntou ela sem compreender.

			– Sim. Não gostam que um solteiro fique com uma menina pequena. É incompreensível.

			– Então, vai ficar com os avós?

			– Sim, mas eles têm uma idade avançada e, apesar de adorarem a menina e ela a eles, não é uma boa solução a longo prazo.

			– Sinto muito.

			Ele não respondeu e olhou fixamente para a chávena de café em silêncio. Tinha o rosto sério e rígido. Era um belo rosto.

			– Não conheces mais nenhuma mulher? – perguntou ela, incrédula.

			– Em Inglaterra não. E não sou capaz de pedir a ninguém conhecido nos Estados Unidos que venha para aqui e abandone tudo só pela minha sobrinha.

			– Não, claro. E o que é que te faz pensar que eu possa ser uma boa esposa? – perguntou ela a sorrir para tentar suavizar a tensão do momento.

			Ele olhou para ela e encontrou os seus olhos.

			– És divertida e carinhosa e não me aborreces.

			– Não te aborrecia, mas isso pode ter mudado desde aquela altura.

			– E mudaste?

			Ela sorriu e abanou a cabeça.

			– Não me parece. Acho que continuo a ser imprevisível, despistada e maluca.

			– E… simpática. Vivemos muito perto na Roménia e não atirámos com as coisas um ao outro.

			– É verdade – respondeu ela enquanto se lembrava da acomodação espartana e das refeições partilhadas. – Voltaste lá alguma vez?

			– Não – respondeu ele. – E tu?

			– Voltei no Natal para ir buscar umas coisas. Então, o que é que vais fazer? – perguntou, preocupada.

			– Não sei. Bem, é melhor ir-me embora, está a ficar tarde e vais fechar – murmurou tentando esboçar um pequeno sorriso.

			– Não importa. Fica um bocadinho, se te faz sentir melhor.

			– Obrigado, mas… é uma sensação estranha. Cada vez que olho para uma mulher o meu cérebro pergunta se será a mãe adequada – disse enquanto se levantava e tentava manter aqueles olhos verdes sorridentes.

			– Ficas por aqui agora?

			– Não posso. O meu contrato nos Estados Unidos só acaba em Fevereiro. Estou a tentar antecipá-lo, mas… – disse, encolhendo os ombros. – Bem, vejo-te para o mês que vem.

			 

			 

			Mas um mês depois ela estava no hospital com ferimentos na cabeça por causa de um acidente de carro e o restaurante estava temporariamente fechado.

			 

			 

			Um mês depois daquele acontecimento, o restaurante fechou definitivamente e Alexa ficou sem meio de subsistência. David tinha-se ido embora e ela esperava por Stefan no hotel.

			Então viu-o entrar com um chapéu que lhe cobria a cabeça, agora com o cabelo curto, demasiado magro e nervoso, aproximando-se da recepção para fazer o registo. Alexa aproximou-se, devagar, enquanto ele esperava o elevador.

			– Ainda precisas de uma esposa? – perguntou em voz baixa.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Oh, já vou, já vou…! – Alexa meteu a chave na fechadura e abriu a porta, lançando-se para o telefone que tocava sem parar. – Mike? – gritou quase sem fôlego.

			– Mike? – disse uma voz grave com uma certa desconfiança. – Não, não é o Mike, é o Stefan! Onde é que andaste? Estou à tua procura há duas horas! Foste buscá-la?

			– Quem? – perguntou desconcertada.

			– A Jessica!

			– A Jessica?

			– Meu Deus, pára de repetir o que eu digo! – exclamou ele. 

			– Não, claro que não a fui buscar. Porque é que havia de o fazer?

			– Não? – gritou Stefan – Porquê? Alexa, se… – gritou furioso.

			– Espera, espera – interrompeu ela. – Eu…

			– Não tenho tempo para esperar. A senhora Bailey não te telefonou?

			– A senhora Bailey?

			– Sim! A avó da Jessica!

			– Não, ninguém me telefonou – respondeu preocupada.

			– Oh, meu Deus! Bom, ouve com atenção; é muito importante. A que distância estás da escola?

			– Da escola da Jessica?

			– Claro! Qual é que havia de ser? Desculpa – pediu-lhe imediatamente, – mas estou aterrado. Responde-me, a que distância, Alexa?

			– A dez minutos – respondeu em voz baixa.

			– Então, vai buscá-la já – ordenou-lhe.

			– Mas…

			– Não discutas! Vai depressa buscá-la – implorou Stefan com um tom de voz agressivo. – Eu volto a telefonar daqui a meia hora para ter a certeza de que a foste buscar. Agora vai.

			– Sim – respondeu ela debilmente.

			Desligou o telefone e olhou para Mr. Jones, o cão, que não desviava o olhar dela.

			– Não me demoro muito – disse-lhe estupidamente.

			 

			 

			Porque é que tinha que ir buscar Jessica com tanta urgência? Stefan tinha-lhe apresentado a menina, claro, mas não a conhecia de lado nenhum. Não sabia do que ela gostava ou não… e além disso, nada disto devia acontecer até ao mês seguinte.

			Tinha-se casado com um homem que mal conhecia. Estava a viver numa casa minúscula cedida pelo irmão de uma amiga que estava ausente, mas ia voltar em breve e ainda não tinha encontrado uma alternativa. O que significava que ia ficar sem tecto no fim da semana, a não ser que Stefan decidisse outra coisa. Agora não era o momento de pensar no que tinha feito com a sua vida. Não devia pôr as culpas a outra pessoa que não fosse ela mesma. Devia ter ficado no hotel que Stefan lhe tinha oferecido, mas não tinha querido. Precisava de fazer alguma coisa ou ficava maluca. De facto, tinha sido uma estupidez casar com um homem que mal conhecia. Mas estava aborrecida e magoada e tinha ficado sem casa quando David, que também era o seu senhorio, se foi embora enquanto ela estava no hospital. Mas isso não era tudo. Antes de se ir embora tinha cancelado o crédito do restaurante e o apartamento de baixo, deixando-a sem casa nem sustento. E ela não sabia porquê.

			Stefan tinha sido a sua salvação, a sua única alternativa. Talvez, se ele não tivesse que se ir embora tão depressa para os Estados Unidos depois da audiência no tribunal por causa da custódia… se lhe tivesse dado tempo para pensar… Mas ela estava muito doente nessa altura e sentia-se fraca… embora agora já não o estivesse e tudo o que tinha feito começava realmente a inquietá-la. Se tivesse ficado no hotel, onde estava acompanhada, em vez de ter ido para aquela pequena casa para pensar nas coisas… Qualquer pessoa que fosse assim impulsiva devia ser amordaçada e amarrada antes de tomar decisões.

			Alexa tinha um cão porque foi incapaz de se negar a tratar dele quando alguém lhe pediu durante umas férias. E claro, os donos nunca o foram buscar. Trabalhava como voluntária numa loja de caridade e as pessoas não a substituíam fora dos seus turnos. Fazia as compras a uma velhota… e agora era, nem mais nem menos, a responsável por uma menina cujo tio estava do outro lado do Atlântico. Stefan teria intenção de ficar lá para sempre? Iria voltar brevemente? Nesse caso, onde iriam viver todos?

			 

			 

			Sentiu uma dor nas costas. Os seus olhos castanhos estavam quase fechados por causa do vento frio e puxou o gorro de lã até às orelhas enquanto se encaminhava apressada até à escola.

			Quase sem fôlego, com o coração aos sobressaltos, dirigiu-se para a recepção e chamou o encarregado. Teve que esperar alguns minutos até ter fôlego para falar.

			– É por causa da menina… a Jessica… venho buscá-la – disse com dificuldade, com a respiração entrecortada.

			– Já era tempo!

			– Como disse?

			– A pequena está à espera há uma eternidade.

			– Oh!

			– E a menina Henderson não estava muito satisfeita.

			– A menina Henderson?

			– A directora.

			– Oh!

			Alexa apoiou as mãos sobre os joelhos tentando acalmar-se e sorriu como pôde.

			– Sinto muito. Não consegui vir mais cedo.

			Era a única coisa que podia dizer. Não sabia o que tinha acontecido.

			– Está bem – disse já noutro tom. – A menina Henderson teve que se ir embora. Não gostou de o fazer, mas não teve outra alternativa. Disse para eu a vigiar. Como é que se chama?

			– O quê?

			– Qual é o seu nome? – repetiu num tom áspero.

			– Alexa Giff… Blake, sim, Alexa Blake – repetiu rapidamente.

			– E o seu número de telefone?

			A mulher ficou perplexa, mas disse-lho devagar.

			O encarregado assentiu e murmurou.

			– Tinha que confirmar que é a pessoa indicada para vir buscar a menina. O Gent pediu-me.

			– Gent?

			– Sim, o tio dela.

			– Oh, sim, claro.

			– Hoje em dia não se tem muito cuidado com estas coisas.

			– Pois não.

			– Por aqui, siga-me, por favor – indicou o antipático encarregado.

			O homem apoiou a vassoura na parede e foram pelo corredor de chão de madeira. Abriu a porta do fundo.

			– Aqui está!

			Alexa, com o rosto ainda vermelho e quente do esforço, olhou para a menina sentada numa cadeira, vestida com roupas quentes contra o frio. Usava um casaco com capuz azul marinho e luvas grossas de lã. Os seus olhos cinzentos olharam intensamente para a mulher. Era um olhar muito adulto para a idade da criança.

			Alexa aproximou-se e parou à frente dela.

			– Olá, Jessica, desculpa-me por chegar tarde. Pensavas que não vinha ninguém?

			– O meu nome é Corrie – disse a menina com uma expressão preocupada.

			– Eu também me chamo Jasper às vezes – disse a mulher a sorrir.

			Que estupidez que acabava de dizer!

			Alexa ajudou Jessica a pôr-se em pé e pegou-lhe na mão.

			– Estás preparada? – perguntou a mulher.

			– Sim – assentiu a pequena.

			– Obrigada pela sua ajuda e desculpe a demora – disse Alexa ao encarregado.

			– Bom, mas tenho que insistir que não é correcto… deixar uma menina pequena como se fosse um objecto. Estava quase a chamar a polícia – insistiu o homem.

			– Sim. Claro, mas tudo acabou bem – murmurou Alexa secamente e pegou com mais força na mão da menina para sair dali o quanto antes.

			 

			 

			Alexa sentia a tensão de Jessica só de pegar na sua mãozinha.

			– Bem, o teu tio vai telefonar-nos assim que chegarmos a casa. Vais ficar comigo até ele voltar – explicou-lhe.

			Ao virar a esquina para se dirigir para a rua principal, o vento bateu-lhes com a força de um camião e as duas cambalearam. Então a mulher sentiu os calafrios de Jessica e apercebeu-se de que ela tinha o casaco desapertado e apertou-lho até ao pescoço.

			– Vamos depressa, temos a lareira acesa em casa e o Mr. Jones está à nossa espera. É o meu cão.

			Mas não havia ninguém em casa que dormisse com elas e provavelmente também não havia nada para comer. Em casa? Aquilo era uma cabana! Uma casa pequena e estreita entre duas mansões vitorianas; como uma fina fatia de queijo entre duas fatias de pão. Tinha um quarto pequeno, uma sala pequena, uma casa de banho e uma cozinha que qualquer cozinheira medíocre não usaria nem morta. Olhou para a menina e apertou-lhe a mão.

			– O que é que queres lanchar, Jessica?

			– O meu nome é Corrie – insistiu a pequena.

			– Está bem. O que é que queres lanchar, Corrie? Podíamos comer um…

			Tentava lembrar-se se havia alguma coisa nos armários da cozinha que podia apetecer à menina.

			– O que é que achas de empadão de carne picada com puré de batata?

			No dia anterior Alexa tinha comprado carne e vegetais, mas depois não tinha tido muita fome e não tinha comido.

			– Acho que também há arroz doce. Chega para ti? – perguntou a olhar para ela.

			A menina assentiu com a cabeça.

			– Óptimo.

			Alexa aninhou-se dentro do seu casaco quando outra rajada de vento lhe voltou a provocar calafrios. A meteorologia tinha dito que aquele era o Janeiro mais frio dos últimos trinta anos. Se não fosse por causa do acidente que lhe tinha roubado a confiança nela mesma e acabado com o seu maravilhoso cabelo acobreado, tinha encarado aquilo tudo com mais à-vontade. Mas provavelmente mais tarde ou mais cedo voltaria a ser a mesma pessoa. Estava a recuperar bastante bem das sequelas do acidente. Ela sabia. Quando o seu cabelo voltasse a crescer e recuperasse o peso que tinha perdido… embora, claro, para isso tivesse que comer. Não era uma mulher linda, mas era muito atraente. Contudo, agora parecia um pequeno fantasma. A cara excessivamente magra fazia com que os seus olhos ficassem demasiado grandes e frios. O seu bonito sorriso era agora triste e nostálgico. E ninguém sabia que ela estava ali. Tinha saído de Canterbury deliberadamente para a povoação vizinha de Trenton, onde ninguém a conhecia. Queria afastar-se dos seus amigos durante uns tempos. Se pelo menos pudesse deixar de pensar em David… não deixava de pensar na razão da sua partida repentina e onde estaria naquele momento.

			O telefone tocava quando entraram em casa. Alexa largou a mão de Jessica e apressou-se a atender.

			– Estou? – disse quase sem fôlego.

			– Ela está contigo? – perguntou Stefan, nervoso.

			– Sim, está bem. Queres falar com ela? Jessica é o teu tio – disse a dar-lhe o telefone.

			Um sorriso iluminou o pequeno rosto da menina e ela aproximou o telefone do ouvido.

			– Sim. Não. Adeus – disse e devolveu o telefone a Alexa.

			– Muito obrigada. Chego à meia-noite – disse Stefan à mulher.

			– Chegas?

			– Claro que sim! Viste a directora do colégio? O que é que ela te disse?

			– Nada, quero dizer, não estava lá quando cheguei.

			– Tinha-se ido embora? – perguntou aborrecido.

			– Sim, o encarregado disse que…

			– Alexa, não quero saber o que disse o encarregado. Olha, tenho que desligar; estão a anunciar a saída do voo. Vejo-te hoje à noite.

			A mulher desligou o telefone e dirigiu-se a Jessica.

			– Vai apanhar o avião e dentro de pouco tempo está aqui.

			– Sim – respondeu a menina sem afastar os olhos do senhor Jones, que abanava alegremente a cauda para cumprimentar a pequena que o olhava com cautela.

			Os pensamentos de Alexa estavam com Stefan, que voltava para casa.

			– Parece mau, mas não te vai fazer mal. Gosta que lhe façam festas atrás das orelhas.

			Na verdade o cão parecia um lobo da Alsácia com o pêlo mal escovado. Alexa esperou uns minutos para ter a certeza de que tudo ia correr bem entre eles e depois atravessou a cozinha. Tirou o casaco e atirou-o para o quarto, mas depois pegou nele para o pendurar no armário, lembrando-se que não devia ser desarrumada.

			Ainda inquieta e preocupada, voltou à sala e encontrou Jessica sentada no chão abraçada ao cão. Sorriu-lhe e tirou-lhe o casaco. Pendurou-o e sentou-se numa cadeira.

			– Bem, o que é que eu te vou contar? O cão chama-se senhor Jones e gosta de ir duas vezes à rua passear. Podemos levá-lo um bocadinho depois de comermos. Gostavas?

			Ninguém respondeu. Só um rosto solene com um olhar demasiado adulto para a sua idade a olhava.

			– Está bem. Aqui tens o comando da televisão – disse explicando a Jessica o seu funcionamento.

			Depois pegou na mão da menina e ajudou-a a levantar-se.

			– Eu mostro-te a casa para saberes onde estão as coisas e depois comemos qualquer coisa.

			Alexa alimentou o cão e preparou a comida de Jessica. Depois do lanche, fartou-se de pensar numa ocupação para Jessica se entreter o resto da tarde.

			– O que é que costumas fazer? Vês televisão? Fazes desenhos? Não tenho nenhum brinquedo…

			– Gosto de desenhar – respondeu a menina imediatamente.

			– Óptimo.

			A mulher fechou os lábios tentando lembrar-se se havia papel em algum lado. Finalmente foi à sua agenda, rasgou uma folha e procurou uma caneta que deu é criança. Jessica sorriu. Deitou-se no chão ao lado do cão e começou a desenhar. Alexa perguntou a si mesma se ela seria sempre assim calada e bem comportada ou se era simplesmente por timidez. Mas não devia estar surpreendida, ao fim e ao cabo, ela era uma estranha.

			– Quantos anos tens, Jessica?

			– Chamo-me Charlie – respondeu sem tirar os olhos da folha.

			– Está bem, Charlie, quantos anos tens? – insistiu a sorrir.

			– Seis.

			– Gostas de ir à escola?

			– Sim.

			– Temos que levar o senhor Jones a dar um passeio. Não gostas de sair à noite?

			A menina deixou o desenho tão depressa que alarmou Alexa, mas ainda a surpreendeu mais ela pegar no papel e na caneta e deixá-los em cima da cadeira.

			– Muito bem! És muito arrumada, não és?

			Não respondeu. Ficou a olhar para a mulher e esperou.

			Passearam o cão e quando voltaram, Jessica continuou a desenhar enquanto Alexa telefonava para a loja de caridade para explicar que não podia ajudá-los durante um tempo. Por volta das oito da noite, Jessica começou a bocejar.

			– Queres ir dormir, querida?

			Ela abanou a cabeça afirmativamente.
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